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Regularizar o des-
carte de resíduos 
da construção civil 
de forma que não 

sejam dispensados em lo-
cais inapropriados causando 
danos à população e ao meio 
ambiente. 

Essa é a intenção da Se-
cretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Paranavaí que, 
ontem, realizou uma reunião 
com representantes da Se-
cretaria Municipal de Infra-
estrutura, Copel, e empre-
sários que geram resíduos 
verdes (proveniente de cor-
te e poda de árvores) e que 
atuam no setor de locação de 
caçambas para coleta de en-
tulhos da construção civil. 

De acordo com o secre-
tário de Meio Ambiente, 
João de Araújo Marques, a 
ideia é compartilhar, com 
cada setor, as responsabili-
dades do lixo que é descarto 
no meio ambiente. 

“Assim como aconteceu 
com o lixo hospitalar, ele-
troeletrônicos e pneus, que-
remos regularizar o descarte 
do lixo proveniente da cons-
trução civil. Não é justo com 
o meio ambiente, e nem com 
o cidadão que não está fa-
zendo uma reforma ou cons-
trução, pagar por aquele que 
esteja fazendo uma grande 
obra. Da forma como está 
hoje, os grandes geradores 
de lixo estão elevando o cus-
to da coleta de lixo para toda 
a população”, explica.  

Segundo o secretário, 
com as novas normas, o gran-
de gerador de resíduo conti-
nuará locando uma caçamba 
para descartar o lixo prove-
niente da construção. A dife-
rença estará no momento do 

descarte deste resíduo que, 
ao invés de ser feito no bura-
cão da Vila Operária (próxi-
mo a Escola do Caic), deverá 
ser entregue a uma empresa 
(uma espécie de central de 
triagem) que se responsabili-
zará pela separação e recicla-
gem dos materiais. 

De acordo com a engenhei-
ra civil da Secretaria, mestre 
em Gestão Ambiental e mes-
tranda em Engenharia Urba-
na, Sueli Miamoto, cerca de 
90% do entulho da construção 
civil pode ser reciclado, e cabe 
ao município elaborar um pla-
no de gerenciamento deste re-
síduo sólido. 

Para isso, a Secreta-
ria irá iniciar em breve um 
diagnóstico que irá reve-
lar a quantidade de resíduos 
da construção civil produzi-
do no município e o impac-
to disso no meio ambiente e 
na economia. 

“Pelo que temos vis-
to, Paranavaí produz uma 
quantidade muito grande de 
entulho que está sendo des-
cartado no buracão causan-
do incomodo para os mo-
radores daquela região. Por 
isso acreditamos que a me-
lhor saída tanto para a po-
pulação, quanto para o meio 
ambiente, é o reaproveita-
mento”, detalha Sueli. 

Secretário e engenheira 
acreditam que, se o projeto 
for desenvolvido da mesma 
forma que aconteceu com o 
lixo hospitalar e os resíduos 
eletroeletrônicos, em pou-
co tempo o município pode-
rá resolver a questão do bu-
racão da Vila Operária que, 
segundo eles, deverá ser 
todo cercado e, em seguida, 
recuperado. 

Prefeitura de Paranavaí quer “regularizar”
descarte de resíduos da construção civil

Segundo o secretário, com as novas normas, o grande gerador de resíduo continuará locando uma caçamba 
para descartar o lixo proveniente da construção. A diferença estará no momento do descarte deste resíduo

De acordo com o secretário João de Araújo Marques, a ideia é compartilhar, com cada setor, as responsabilidades do lixo que é descarto no meio ambiente

A Polícia Militar de-
teve três jovens na 
noite de anteon-
tem, suspeitos de 

envolvimento em um rou-
bo ocorrido no último fi-
nal de semana. Os dois ne-
garam envolvimento. Além 
das características da moto 
que utilizavam coincidirem 
com a utilizada no crime, 
também um aparelho de te-
lefone celular da vítima es-
tava em poder deles. 

Superintendente da 8ª 
Subdivisão Policial de Pa-
ranavaí - SDP, André Eber-
le explica que os jovens fo-
ram ouvidos e liberados. 
Eles negam o roubo. Embo-
ra um deles estivesse com o 
telefone da vítima, negam 
também a receptação. No 
entanto, diante das evidên-
cias, será feita a investiga-
ção. Caso fique comprovada 

a participação, será pedida a 
prisão dos suspeitos. 

A Polícia Militar passou 
a acompanhar o caso por 
volta das 19 horas de ante-
ontem. A vítima do roubo 
entrou em contato com po-
liciais, alegando ter avista-
do uma moto no Jardim São 
Jorge com as mesmas carac-
terísticas da que foi usada 
pelos ladrões. 

Uma característica mar-
cante na moto é o jogo de ro-
das de liga leve (modelo es-
cova) na cor branca. Para 
piorar, a placa da moto per-
tence a um veículo com ou-
tras características. Levados à 
DP, eles negaram os crimes. 

Como não há mais situ-
ação de flagrante, prestaram 
depoimento e foram libera-
dos. A moto foi apreendida 
por conta das irregularidades 
e passará por averiguação. 

Mais tarde, ao averiguar 
o telefone celular de um dos 
suspeitos, a PM encontrou a 

foto de um revólver, cujas 
características também coin-
cidem com a arma usada no 
assalto. Indício que deve 
igualmente ser averiguado. 

MANDADO - Pouco an-
tes desse caso, a Polícia Mi-
litar prendeu um jovem con-
denado a oito anos de prisão 
por tráfico de drogas. Ele 
foi detido na Avenida Car-
los Gomes, Jardim São Jor-
ge. Trata-se de pessoa co-
nhecida nos meios policiais, 
como também atestou o su-
perintendente André Eberle.

AGRESSÕES - No 
plantão encerrado ontem 
pela manhã, a Polícia Mili-
tar teve muito trabalho para 
intervir em denúncias de le-
são corporal. Na primeira 
delas, uma mulher denun-
ciou que seu amásio a agre-
diu, provocando ferimentos 
na boca e na mão esquerda. 
O problema familiar aconte-
ceu na Vila Alta.

Pouco tempo depois foi 

a vez da PM intervir em uma 
agressão no Jardim São Jor-
ge, Rua Professor Geraldo 
Longo. A mulher contou que 
seu namorado arremessou um 
telefone e causou lesões na 
face. Ela recusou atendimen-
to médico e o suspeito fugiu. 

O terceiro caso de vio-
lência contra mulheres foi na 
Rua Antônio Erédia Molina, 
Jardim Ipê. A mulher disse 
que o seu ex-namorado che-
gou em sua residência e fez 
ameaças de morte. Ele falou 
que tinha uma arma no carro, 
mas foi embora antes da che-
gada da viatura da PM. 

Já na madrugada de on-
tem, a PM voltou à Vila Alta, 
desta vez na Rua das Amei-
xas. A mulher contou que o 
amásio chegou em casa altera-
do e dizendo estar “muito lou-
co”. Ele teria colocado uma 
faca no pescoço da mulher, 
que, nesta versão, lutou para 
se defender. O homem fugiu 
antes da chegada da PM. 

Após o recebimen-
to de denúncia 
anônima, poli-
ciais ambientais 

pertencentes ao Posto de 
Umuarama deslocaram ao 
município de Alto Paraná e 
constataram que o proprie-
tário da residência mantinha 
em cativeiro 10 aves da fau-
na silvestre sem autorização 
do órgão competente. 

As espécies são nativas 
da região, entre elas ha-
viam Trinca-ferro, Colei-
rinha, Sangrinha, Canário-
Terra e Sabiá. 

O infrator responderá 
criminalmente por manter 
em cativeiro aves silvestres 
sem a autorização, confor-
me artigo 29 da Lei de Cri-
mes Ambientais, cuja pena é 
de seis meses a um ano de 
detenção, além da multa ad-
ministrativa.

As aves serão subme-

tidas a análise de biólogos 
e se possível serão reinte-
gradas a seu habitat natu-
ral, caso contrário serão en-
caminhadas a um centro 
de triagem autorizado pelo 
IBAMA. 

A Polícia Ambiental de-
senvolve Policiamento Pre-
ventivo Ambiental no senti-
do de coibir a pesca e caça 
ilegal, bem como, repri-
mir também os demais cri-
mes com previsão na Lei 
de Crimes Ambientais, Lei 
9.605/98.

A eficácia das ações pode 
ser complementada com a 
participação de qualquer ci-
dadão, denunciando a quem 
pratica, bem como os locais 
onde mais ocorre tal crime. 

As denúncias podem 
ser feitas anonimamente e 
a qualquer hora através dos 
telefones (44) 3624-7630 e 
(44) 3637-3439.

Aves são apreendidas 
em Alto Paraná

Polícia Militar identifica suspeitos de roubo
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Integrantes do Conselho 
Regional de Medicina 
Veterinária do Paraná 
reuniram-se, nesta se-

mana, em Paranavaí. O en-
contro de conselheiros, que 
usualmente é realizado em 
Curitiba, agora tem se es-
tendido para cidades do in-
terior. Entre os objetivos da 
descentralização estão a in-
tegração da categoria, o for-
talecimento das ações fisca-
lizatórias e a promoção de 
eventos envolvendo os pro-
fissionais da área.

O Conselho atua na so-
lução de problemas en-
frentados em todo o esta-

Conselho regional busca fortalecimento da categoria

do, participa indiretamente 
da formação de novos pro-
fissionais, apoia a realiza-
ção de congressos, palestras 
e capacitações. De acordo 
com o conselheiro da de-
legacia regional José Jorge 
dos Santos Abrahão, algu-

mas empresas precisam con-
tar com os serviços de médi-
cos veterinários, e quando a 
exigência não é cumprida, o 
Conselho pode tomar as me-
didas cabíveis.

A plenária desta sema-
na também foi oportunida-

de para os integrantes do 
Conselho avaliarem proces-
sos de abertura e fechamento 
de empresas do setor veteri-
nário. Na ocasião, os conse-
lheiros também puderam co-
nhecer as novas instalações 
da Casa do Veterinário, onde 
estão a delegacia regional do 
Conselho e o núcleo regional 
da Sociedade Paranaense de 
Medicina Veterinária.

Conselheiros reunidos em Paranavaí, nesta semana
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